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facilitação da socialização. Ao longo desses quase quatro anos de atuação do Programa 
Cãopanheiro, pode-se destacar uma média de dez atendimentos semanais para crianças 
que vivenciam o processo de hospitalização, sendo indireto e direto. Indireto, pois auxilia 
na minimização do estresse laboral junto aos profissionais da saúde e direto por permitir 
às crianças momentos de satisfação e descontração em lugar repleto de receios em seu 
imaginário.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da criança, Intervenção Assistida por animais, Cãoterapeuta, 
Hospitalização.

CONTRIBUTIONS TO ANIMAL ASSISTED INTERVENTION IN A PEDIATRIC 
HOSPITAL: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Animal Assisted Interventions (IAA) have shown themselves to be increasingly 
promising in healthcare spaces, with regard to the demands caused by illness, assisting 
in prevention, promotion and health rehabilitation actions. Thus, the objective is to report 
the contributions of the intervention assisted by animals in a pediatric hospital. Thus, the 
Extension Program called Cãopanheiro emerged: promoting health and quality of life through 
Animal Assisted Intervention in 2016. Among the contributions that the presence of an animal 
raises, integration as supporting agents in therapeutic processes is evident , as well as 
reiterating the facilitation of socialization. Throughout these almost four years of operation of 
the Cãopanheiro Program, an average of ten weekly consultations for children who experience 
the hospitalization process can be highlighted, being indirect and direct. Indirect, as it helps 
to minimize work stress with health professionals and direct by allowing children moments of 
satisfaction and relaxation in a place full of fears in their imagination.
KEYWORDS: Child health, Animal Assisted Intervention, Dog therapist, Hospitalization.

1 |  INTRODUÇÃO
O relacionamento estabelecido entre os seres humanos e os animais é milenar e 

era representativo ao longo do seu cotidiano. Seja para auxílio em atividades específicas, 
nas ações laborais, ou como animais de estimação. Com o passar do tempo essa relação 
ultrapassou as fronteiras do trabalho e da afetividade e passou a integrar a amplitude das 
dimensões existenciais, como a exemplo: a física, a psíquica, a social (JORGE et al., 2018) 
e a espiritual. 

Mediante a isso, os animais têm atuado, diretamente, no desenvolvimento motor e 
sensorial em diversos contextos da vida humana. Em especial, aponta-se o vínculo com 
os cães que colabora na ressignificação de sentimentos sobre uma determinada situação, 
favorecendo a socialização, a estimulação mental e até mesmo facilitando o processo de 
ensino-aprendizagem (HACK; SANTOS, 2017). 

Nesse sentido, as Intervenções Assistidas por Animais (IAA) têm se demonstrado 
cada vez mais promissoras nos espaços de saúde no que tange nas demandas dos 
infortúnios ocasionados pelo adoecimento e, também na prevenção, promoção e na 
reabilitação da saúde. Essas intervenções, perpassam os mais diversos cenários de saúde, 
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mas cabe destaque ao ambiente hospitalar, principalmente, os que prestam seus cuidados 
às crianças (BERLANDA, et al, 2019).  

Considerado um ambiente hostil e inóspito pelas crianças, o hospital, tende a ser 
profícuo para a inserção de IAA aliada como adjuvante no tratamento convencional. É 
notório os benefícios da IAA para as crianças que vivenciam o processo de hospitalização. 
Os benefícios vão desde a minimização do estresse ocasionado pela transição da rotina 
até mesmo a melhora das respostas fisiológicas frente as adversidades causadas pela 
própria patologia e pelos procedimentos realizados (SQUILASSE, SQUILASSE, JUNIOR, 
2018). 

No Brasil, existe, ainda projetos de lei em discussão. Contudo, o Estado de Santa 
Catarina, a partir da publicação da Lei número 17.968/2020 sancionada em 31 de agosto 
de 2020 permite o ingresso de animais domésticos e de estimação em todos os hospitais 
privados e públicos do Estado (SANTA CATARINA, 2020). 

No tocante aos desafios, em corroborar para uma vivência mais tranquila e 
respeitando as singularidades e as particularidades das crianças no ambiente hospitalar, 
entendeu-se que aliar a IAA a partir do cão nesse espaço, seria uma relevante estratégia 
promotora de saúde e da melhoria da qualidade de vida. Portanto, este trabalho objetiva-
se relatar as contribuições da intervenção assistida por animais em um hospital pediátrico.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 As Intervenções Assistidas por Animais: uma breve perspectiva histórica
A relação de afeto entre os animais e seres humanos sempre despertou interesse 

dos estudiosos desde a antiguidade, porém, somente na década de 1792 surgiram os 
primeiros relatos sobre a influência positiva dessas relações na saúde do homem. As 
primeiras observações foram realizadas com pacientes internos do hospital psiquiátrico 
York Retreat, localizado na Inglaterra, onde utilizaram-se animais de fazenda para auxiliar 
no tratamento dos pacientes (CHELINI; OTTA, 2016; SERPELL, 2017).

Willian Tuke, médico psiquiatra, pioneiro no tratamento de doenças mentais, 
percebeu que os animais poderiam propiciar valores humanos aos enfermos de um 
hospital psiquiátrico. A partir desta prática, Tuke percebeu que os enfermos aprenderam 
a ter autocontrole durante a presença dos animais, além de propiciar o desenvolvimento 
da afetividade e promover a melhora no processo de socialização (SAN JOAQUÍN, 2002).

Já em meados de 1860, a enfermeira Florence Nightingale, recomendou o uso 
de animais de companhia para pacientes que se encontravam com doenças crônicas, 
observando que estes animais de estimação ajudaram de maneira positiva o enfrentamento 
da doença, despertando sentimentos positivos, suprindo as necessidades emocionais 
e auxiliando na superação dos momentos difíceis. Sendo assim, Florence passa a ser 
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pioneira a influenciar essa prática de cuidado no campo da enfermagem (NIGHTINGALE, 
1989). 

Entre 1944 e 1945, em Nova York, animais foram utilizados para reabilitação de 
aviadores da Força Aérea Americana. Além disso, na Segunda Guerra Mundial animais 
terapeutas foram empregados para partilhar conforto para as famílias e soldados 
hospitalizados (DOTTI, 2005).

No entanto, somente a partir da década de 1960, as intervenções começaram a 
ser reconhecidas e documentadas por médicos e outros profissionais de saúde, que se 
alinharam a essas teorias, compartilhando os benefícios evidenciados a partir de suas 
práticas profissionais. Assim, as primeiras publicações científicas começaram a ser 
divulgadas nos Estados Unidos por Boris Levinson, psicanalista infantil e pelos psiquiatras 
Sam e Elisabeth Corson, que descreveram sobre os efeitos positivos da Terapia Assistida 
por Animais (TAA) em pacientes com transtornos psiquiátricos (FINE et al., 2017). Destaca-
se que Levison, desenvolveu a Psicoterapia Infantil facilitada por animais, na qual contribuía 
na melhora de pacientes com transtornos de comportamento, déficit de atenção e crianças 
com problemas de comunicação (LEVINSON, 1969). 

O psicanalista incorporou o seu próprio cão, chamado Jingles, em suas sessões 
de terapia, sendo este parte fundamental na reabilitação de uma criança de nove anos 
com grave comprometimento psíquico, que fora trazida ao consultório de Levinson pelos 
pais, em uma tentativa desesperada de ajudar o filho, pois outras terapias não tinham sido 
efetivas. Nesta ocasião, a intervenção com o animal não tinha sido planejada. Pois no 
dia da consulta os pais chegaram mais cedo, o cão estava presente na sala, o menino foi 
recebido por Jingles com lambidas e muita alegria, a mãe tentou intervir, mas o psiquiatra 
pediu para os deixassem agir normalmente (FINE et al., 2017).

Após várias sessões, em que o cão e a criança interagiram por meio de brincadeiras 
e correspondência recíproca de carinho, a criança começou a apresentar melhora no 
curso da doença. Essa ligação facilitou o processo de construção de confiança entre o 
terapeuta e o paciente, no qual pode concluir que crianças retraídas e pouco comunicativas 
apresentaram melhoras significativas no padrão de comportamento, quando na presença 
de um cão coterapeuta (CT), definindo o cão como um catalisador social (FINE et al., 2017; 
CHANDLER, 2005; LEVINSON, 1969; WEELS, 2011).

Em 1974, os psiquiatras Samuel e Elizabeth Corson, iniciaram um programa 
para avaliar a viabilidade de aplicarem TAA em âmbito hospitalar, no qual foi observado 
excelentes resultados. Os pacientes internados na ala psiquiátrica e que não respondiam 
ao tratamento tradicional, após início do programa com os animais, apresentaram uma 
melhora na comunicação, na autoestima, independência e capacidade de assumir 
responsabilidades nos cuidados com os animais (FINE et al., 2017).

No Brasil, a Terapia com animais teve início entre as décadas de 1950 a 1960 
com a psiquiatra Nise da Silveira (SILVEIRA, 1998), que utilizou a técnica com pacientes 
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esquizofrênicos no Centro psiquiátrico Dom Pedro II, no Rio de Janeiro. Nise observava 
a reação dos pacientes e realizava o registro da evolução clínica e os efeitos positivos da 
interação afetiva entre eles. Já, na década de 1980, pesquisas internacionais provaram 
cientificamente que a interação do homem com os animais trazia benefícios à saúde 
humana, e assim a Terapia com animais propagou-se rapidamente pela Europa, Estados 
Unidos e Inglaterra (WEELS, 2011). 

Na atualidade, essas abordagens com o auxílio de animais CT, passam a ser 
descritas por Intervenções Assistidas por Animais (IAA), e não mais Terapias Assistidas por 
Animais, exigindo que os profissionais interessados em utilizar a técnica terapêutica, sigam 
padrões e cuidados pré-estabelecidos para implementação na prática (PET PARTNERS, 
2020; ELIZALDE et al., 2016). Com isso, a IAA passa a ganhar espaços e reconhecimento 
nas instituições de saúde no Brasil. Pode-se destacar nesse contexto, que intervenções, 
além de serem desenvolvidas em hospitais, também passam a serem realizadas em 
clínicas, instituições asilares, dentre outras, com atendimentos a públicos variados, como 
crianças, jovens, adultos e idosos.  

2.1.1 Modalidades de Intervenções Assistidas por Animais 

De acordo com a International Association of Human-Animal Interaction Organizations 
(IAHAIO) (PET PARTNERS, 2020), uma associação global de organizações responsáveis 
em analisar a relação homem-animal por meio da prática, pesquisa e educação, diferencia 
os programas de IAA em três modalidades: Terapia Assistida por Animais (TAA), Educação 
Assistida por Animais (EAA) e Atividade Assistida por Animais (AAA). 

Terapia Assistida por Animais (TAA): um programa de intervenção que possui um 
profissional da área da saúde, juntamente com um CT, tendo o papel de ser motivador ou 
um mecanismo de apoio ao paciente além de desenvolver e melhorar aspectos sociais, 
físicos, emocionais e cognitivos. Este tipo de prática possui planejamento prévio e objetivos 
bem definidos, procedimentos metodológicos e avaliações sistemáticas e contínuas por 
parte dos profissionais da área da saúde.

Educação Assistida por Animais (EAA): intervenção que trabalha com um 
profissional de educação, juntamente ao CT, para atingir objetivos educacionais dentro do 
contexto pedagógico, incentivando o aluno à uma aprendizagem de maneira motivadora 
e, ressignificando seu conhecimento com o objetivo de viabilizar o desenvolvimento da 
capacidade cognitiva, psíquicas, físicas do educando. Esta prática envolve casos simples 
de baixa motivação, até os mais complexos, como os de crianças com múltiplas deficiências. 
Para o seu desenvolvimento exige planejamento prévio, com objetivos definidos e avaliação 
periódica e constante.

Atividade Assistida por Animais (AAA): refere-se ao desenvolvimento de atividades 
de recreação, entretenimento e motivação com o intuito de contribuir para a melhora da 
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qualidade de vida. Quando empregada em atendimento de pessoas com necessidades 
especiais, promove atividades dinâmicas que buscam melhorar o desenvolvimento físico 
e psíquico, sendo um facilitador social do sujeito. Pode ser desenvolvida por qualquer 
profissional que tenha conhecimentos básicos acerca das intervenções. Neste caso, 
sugere-se um planejamento mínimo das atividades, porém, a finalidade maior da AAA é de 
recreação.

2.2 Programa Cãopanheiro: promovendo a saúde e a qualidade de vida de 
crianças hospitalizadas 

A partir do exposto emergiu o Programa de Extensão denominado Cãopanheiro: 
promovendo a saúde e a qualidade de vida por meio da Intervenção Assistida por 
Animais no ano de 2016. O Programa possuí três subprojetos sendo um deles: Programa 
Cãopanheiro: promovendo a saúde e a qualidade de vida de crianças hospitalizadas 
que atua com crianças hospitalizadas em seus diversos cenários. Perpassando o pronto 
socorro, a unidade de internação até a ala oncológica de um hospital pediátrico da região 
oeste de Santa Catarina. 

Encontra-se vinculado à Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Chapecó 
(UFFS/SC), junto à Pró-reitoria de Extensão e Cultura (PROEC). Assim, o programa, ao 
buscar desenvolver ações mediadas por animais, necessitou realizar a tramitação na 
Comissão de Ética com o Uso de Animais (CEUA) da UFFS e obteve certificado número 
23205.001545/2018-70. 

Assim mediante as tramitações e acordos necessários entre a UFFS e a instituição 
hospitalar iniciaram as IAA junto às crianças hospitalizadas. Para isso, destaca-se que a CT 
atuante se trata da Cãopanheira Sophia, disponibilizada por uma Pet Shop colaboradora no 
projeto que possuí uma médica veterinária para as emissões dos atestados de saúde da 
CT. Transcorrido o preparo da CT, atentando para o protocolo, previamente, estabelecido 
para pelo Programa sustentado em evidências e nas legislações Nacionais e Internacionais 
as IAA eram realizadas.   

Assim, os integrantes do Programa, juntamente com a equipe multiprofissional, 
realizavam o (re)conhecimento e seleção das crianças aptas a receberem a IAA, haja vista 
que algumas crianças eram impossibilitadas de participarem das intervenções, uma vez que 
os critérios de participação estavam relacionados a sua condição clínica. Assim, evitava-se 
realizar ações com crianças que tivessem doenças do trato respiratório, hipersensibilidade 
ao pelo do CT, aqueles que se encontravam imunodeprimidos. Aos indivíduos que se 
encontravam internados em isolamento, o desenvolvimento da IAA limitou-se ao contato 
visual, mediado pela janela/visor do quarto. 

A IAA era conduzida, ocasionalmente, por dois acadêmicos vinculados ao 
Cãopanheiro, que anteriormente, receberam formação prévia acerca dos processos que 
envolvem as IAA. Além disso, destaca-se que as ações eram registradas em um diário de 
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campo, apontando a descrição das potencialidades e desafios vivenciados, semanalmente.

2.3 Contribuições do Cãopanheiro em um Hospital pediátrico 
Especificamente às crianças, que vivenciam um processo de hospitalização tende 

a afetar o desenvolvimento social e emocional (OLIVEIRA, 2018). Ainda, esse processo, 
ao mesmo tempo que as afastam do convívio social, familiar e individual, limitam suas 
atividades cotidianas, as quais precisam ser readequadas de acordo com a rotina hospitalar. 
Ademais, associados a esses fatores, há a necessidade de ambientação com o processo 
saúde adoecimento e exposição aos procedimentos invasivos resultando, muitas vezes, 
em vivências dolorosas e estressantes (OLIVEIRA, 2018).

Assim sendo, compreende-se como necessário a integração de metodologias 
alternativas, direcionadas, principalmente, a área da saúde, com o fito de contribuir ao 
desenvolvimento e fortalecimento das crianças. Dessa maneira, a Política Nacional de 
Humanização (PNH), lançada em 2003 (BRASIL, 2013), apresenta-se como um instrumento 
para subsidiar a implementação dessas metodologias, a fim de que ocorram transformações 
no cuidar. Sendo assim, a caracterização lúdica dos ambientes nas instituições de saúde, 
tornando-os harmoniosos e agradáveis, apresenta-se como um potencial à humanização, 
assim como ao aperfeiçoamento da assistência em saúde (OLIVEIRA, 2018). 

No que lhe concerne, esse processo não seria diferente em um Hospital Pediátrico, 
visto que este possui uma vasta rede de possibilidades de inserção lúdica, permitindo um 
(re)direcionamento do cuidado (ICHITANI, 2015). Por meio do exposto, entende-se que 
a presença da ludicidade, nesse caso pode promover um amparo para a vivência desse 
contexto, não somente ao paciente, mas também aos familiares e/ou acompanhantes 
(ICHITANI, 2015). Portanto, apresenta-se a IAA como uma possibilidade de abordagem 
lúdica a este meio.

Em se tratando da hospitalização infantil, as IAA surgem como balizadoras nesse 
processo, transpassando esse momento de uma maneira mais leve e descontraída. Além 
disso, as IAA permeiam importantes aspectos relacionados à humanização, pois, a partir da 
inserção dessa prática em ambientes vulneráveis, podem causar descontração perante a 
tensão pertencente às instituições de saúde. Ainda, Goddard e Gilmer (2015), ao explanar 
seus achados, referem que a visita canina ao público infantil evidencia melhorias nas 
dimensões emocionais, fisiológicas e psicológicas.

Concomitante a isso, as IAA possuem potencial para estreitar as relações entre 
família, paciente e equipe de saúde, haja vista que o cão CT atua como mediador à conexão 
entre assistido e terapeuta/interventor (WHITE et al., 2015). Nesse sentido, entende-se que 
a IAA é um agente facilitador no estabelecimento/fortalecimento de vínculos interpessoais, 
estes, transcorridos pelo diálogo (OLIVEIRA, 2010). Além disso, esse método de intervenção 
possui capacidade para auxiliar na expressão das emoções, devido à capacidade de tornar 
o ambiente mais acolhedor e seguro (PEREIRA, 2017).
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Não obstante, nas atividades realizadas no hospital pediátrico, foram evidenciadas 
inúmeras evoluções advindas das IAA, como a melhoria na percepção e enfrentamento da 
doença, corroborando com o estudo de White et al. (2015), que aplicou a IAA na terapia com 
pacientes oncológicos. Ademais, perceberam-se avanços no estabelecimento de vínculos 
afetivos, na socialização e comunicação, que vão ao encontro dos resultados obtidos na 
revisão de Mandrá et al. (2019).

Além disso, infere-se que a IAA auxilia na diminuição da sensação de dor em crianças 
e adolescentes que vivenciam o processo de hospitalização (ICHITANI, 2015), na melhoria 
da qualidade de vida por meio da sensação de bem-estar (CREAGAN et al., 2015), dentre 
outros inúmeros benefícios relacionados à inserção do cão em lugares condizentes aos 
cuidados necessários aos vulneráveis. Outrossim, pressupõe-se que essa beneficência 
decorre em virtude de o animal remeter a criança ao seu lar, ao mesmo tempo em que 
concede distração, entretenimento, companhia e amparo (GODDARD; GILMER, 2015). 

Essa característica da IAA pôde observada durante a intervenção realizada na 
instituição hospitalar visitada. A partir da observação, percebeu-se que as crianças 
expressaram júbilo, advindo tanto da interação visual, quanto da carícia com o CT. Ademais, 
apontaram sentirem-se felizes com a presença do animal naquele ambiente. Conforme 
evidenciado por Oliveira (2018), o ato de acariciar o animal propicia alterações metabólicas, 
especialmente a redução dos níveis de cortisol salivar, hormônio relacionado ao estresse. 
No estudo da autora, 58,3% dos assistidos apresentaram esse efeito (OLIVEIRA, 2018, p. 
79). Esse efeito explica as expressões de felicidade e bem-estar observada no Hospital 
Pediátrico, figura 1.
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Figura 1 – Intervenção Assistida por Animais no ambiente hospitalar

Fonte: arquivos do Programa Cãopanheiro.

Isto posto, o auxílio da utilização de animais no âmbito da hospitalização promove 
não só benefícios aos assistidos, como também aos profissionais que oferecem assistência/
cuidado às crianças e famílias envolvidas, pois, podem analogicamente, serem considerados 
como catalisadores no decurso de seu enfrentamento (ROVARIS; LEONEL, 2018). 

Os profissionais, mesmo não possuindo o discernimento da IAA na teoria, sentem 
e expressam o bem-estar promovido pelo convívio com um animal, uma vez que, na 
instituição hospitalar supracitada, relataram o agrado em relação a presença da CT, o qual 
apresentava-se feliz e ávido a interagir. Assim, promovendo a descontração e serenidade 
no setor.

Confirmando com o sobredito, infere-se que diversos são os benefícios proporcionados 
por intermédio da interação entre as espécies humana e animal, haja vista que, os animais 
influenciam positivamente, na saúde humana, promovendo sensações de bem-estar e 
redução de diversos sentimentos não-beneficentes. Portanto, dentre as contribuições que 
a presença de um animal suscita, ficam evidentes a integração como coadjuvantes nos 
processos terapêuticos, assim como reitera-se a facilitação da socialização (HODGSON 
et al., 2015). 

Diante disso, é possível compreender que a IAA contribui no desenvolvimento da 
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resiliência, cooperando, dessa maneira, para o enfrentamento dos processos complexos 
vivenciados. Conforme Ribeiro (2010), está provado que a IAA é uma terapia excelente 
para crianças que se encontram em situações vulneráveis, como ocorre na hospitalização, 
uma vez que pode haver dúvidas ou medos sobre sua autopercepção, procedendo uma 
autoestima danificada. Portanto, neste caso os animais servem como motivadores para o 
aumento da estima própria, promovendo assim uma melhor saúde mental, psicológica e 
emocional à criança (MANDRÁ et al., 2019).  

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao longo desses quase quatro anos de atuação do Programa Cãopanheiro, pode-

se destacar uma média de dez atendimentos semanais para crianças que vivenciam o 
processo de hospitalização, sendo indireto e direto. Indireto, pois auxilia na minimização do 
estresse laboral junto aos profissionais da saúde e direto por permitir às crianças momentos 
de satisfação e descontração em lugar repleto de receios em seu imaginário.

Nesse tempo de atuação, possibilitou vislumbrar uma amplitude quanto aos (pre)
ceitos, previamente, concebidos na atuação do Enfermeiro em pediatria. Essa reestruturação 
do cuidado expande as possibilidades terapêuticas nos cenários de saúde considerando as 
IAA como práticas alternativas no tratamento, especialmente, das crianças.

Considerando a relevância de práticas alternativas inseridas, principalmente, nos 
hospitais pediátricos, torna-se premente a implementação e  o estímulo de Programas 
extensionistas como o Cãopanheiro. Ações como essas permitem a participação de 
acadêmicos da área da saúde, em particular da Enfermagem, protagonistas do processo 
de cuidado tanto às crianças quanto para as pessoas que se envolvem nessa atuação. 

Além disso, cabe ressaltar que a presença do cão nas intervenções foi a melhor 
escolha para a IAA. É de conhecimento que este animal contribui para o estabelecimento 
e fortalecimento de vínculos podendo ser visível nas IAA realizadas pela CT. Assim, o 
Cãopanheiro considera o cão o elo, necessário, entre as crianças, profissionais e familiares 
em um ambiente como o hospital.
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